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Aos onze dias, do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e seis, em 1 

convocação para a realização da reunião Ordinária do Conselho Municipal 2 

de Saúde do Rio de Janeiro (CMS.RJ), no período das treze às dezessete 3 

horas, no Auditório do Centro Administrativo São Sebastião (CASS – 4 

Subsolo), situado à Rua Afonso Cavalcanti, 455, Bloco I – sede da 5 

Prefeitura, reuniram-se pelo segmento dos Usuários: conselheira titular 6 

Maria Clara Migowski Pinto Barbosa (Associação Carioca de Distrofia 7 

Muscular - ACADIM), conselheiro titular Abílio Valério Tozini e seu 8 

suplente Antônio Sérgio Gomes Soares (Federação das Associações dos 9 

Moradores do Município do Rio de Janeiro – FAM-RIO), conselheira titular 10 

Gabriella Santoro da Silveira Machado (Associação de Doulas do Estado 11 

do Rio de Janeiro – ADOULAS-RJ), conselheiro titular Rene Monteiro de 12 

Almeida Junior e seu suplente John Josivan Coelho Barbosa (Grupo pela 13 

Vidda – GPV/RJ), conselheiro titular e presidente Osvaldo Sérgio Mendes 14 

e sua suplente Maria de Fátima Gustavo Lopes (Sindicato dos 15 

Trabalhadores Federais em Saúde e Previdência Social no Estado do Rio 16 

de Janeiro – SINDSPREV/RJ), conselheiro titular Jorge Fonseca de 17 

Carvalho (Sindicato dos Empregados de Empresas de Asseio e 18 

Conservação do Município do Rio de Janeiro – SIEMACO), conselheira 19 

titular Diva Kort Kamp de Azevedo (Conselho Distrital de Saúde da AP 20 

2.1), conselheira titular Nancy dos Santos Senhor (Conselho Distrital de 21 

Saúde da AP 2.2), conselheira titular Angela Maria Alves Barbosa e seu 22 

suplente José Cosme dos Reis (Conselho Distrital de Saúde da AP 3.3), 23 

conselheiro titular Reinaldo da Costa Pereira da Silva (Conselho Distrital 24 

de Saúde da AP 4.0), conselheiro titular Ludugério Antônio da Silva 25 

(Conselho Distrital de Saúde da AP 5.1), conselheira titular Telma Pires 26 

Nogueira (Conselho Distrital de Saúde da AP 5.2), conselheiro titular 27 

Vagner Pereira da Silva (Conselho Distrital de Saúde da AP 5.3). Pelo 28 

segmento dos Profissionais de Saúde: conselheira suplente Miriam 29 

Andrade de Souza Lopes (Sindicato dos Auxiliares e Técnicos de 30 

Enfermagem do Rio de Janeiro – SATEMRJ), conselheiro titular Hélio 31 

Dellatorre da Costa e sua suplente Izadora Inácio da Silva (Sindicato dos 32 

Enfermeiros do Município do Rio de Janeiro – SINDENFRJ), conselheira 33 

titular Cíntia Teixeira de Souza Silva (Sindicato dos Nutricionistas do 34 

Estado do Rio de Janeiro – SINERJ), conselheiro suplente Sidney de 35 

Almeida Teixeira Junior (Sindicato dos Médicos do Município do Rio de 36 

Janeiro – SINMED-RJ), conselheira titular Haydee Barreto Lopes 37 
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(Associação dos Funcionários do Instituto Nacional do Câncer – AFINCA), 38 

conselheiro titular Roger Soares de Oliveira e sua suplente Camila 39 

Andrade Araújo (Sindicato dos Fisioterapeutas, Terapeutas Ocupacionais, 40 

Auxiliares de Fisioterapia e Auxiliares de Terapia Ocupacional – SINFITO-41 

RJ), conselheira titular Julienne de Freitas Parada (Sindicato dos 42 

Psicólogos do Estado do Rio de Janeiro – SINDPSI/RJ), conselheiro titular 43 

José Alexandre da Rocha Curvelo (Sindicato dos Cirurgiões-Dentistas no 44 

Estado do Rio de Janeiro – SCDRJ) e pelo segmento dos 45 

Gestores/Prestadores de Serviços de Saúde: Sra. Daiana Ruffoni da 46 

Fonseca Calleia, representando a Equipe de planejamento da SMS.Rio, 47 

conselheira titular Raquel de Moraes Barbosa Caprio (Secretaria 48 

Municipal de Saúde – SMS.Rio), conselheira titular Fabíola Andrade 49 

Rodrigues (Secretaria Municipal de Saúde – SMS.Rio), conselheira titular 50 

Clema dos Santos (Secretaria Municipal de Saúde – SMS.Rio), conselheira 51 

titular Vanessa de Almeida Ferreira Corrêa (Universidade do Rio de 52 

Janeiro – UNIRIO), conselheiro titular Rogério Bittencourt de Miranda e 53 

sua suplente Débora Lopes de Oliveira (Universidade do Estado do Rio de 54 

Janeiro – UERJ). Justificaram ausência: conselheira titular Sônia Bauer 55 

Gomes da Silva (Associação Carioca dos Diabéticos – ACD), conselheira 56 

titular Lucimar Oliveira do Nascimento (Sindicato dos Auxiliares e 57 

Técnicos de Enfermagem do Rio de Janeiro – SATEMRJ), conselheiro 58 

titular Tomaz Pinheiro da Costa (Sindicato dos Médicos do Município do 59 

Rio de Janeiro – SINMED-RJ), conselheira titular Vânia de Cássia de 60 

Araújo Dutra (Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado do Rio de 61 

Janeiro – SASERJ), conselheira suplente Liliane Cardoso de Almeida Leal 62 

(Secretaria Municipal de Saúde – SMS.Rio). COORDENAÇÃO DOS 63 

TRABALHOS - Presidência do Conselho: Conselheiro Osvaldo Sérgio 64 

Mendes. Comissão Executiva: - Usuário: conselheiros(as) Diva Kort Kamp de 65 

Azevedo, Maria Rosilda Pereira de Azevedo Moreira, Reinaldo da Costa 66 

Pereira da Silva e Vagner Pereira da Silva. – Profissional de saúde: 67 

conselheiros(as) Cintia Teixeira de Souza Silva e José Alexandre da Rocha 68 

Curvelo – Gestor/Prestador: conselheiras Liliane Cardoso de Almeida Leal e 69 

Raquel de Moraes Barbosa Caprio. Controlador do tempo: conselheiro 70 

Reinaldo da Costa Pereira da Silva. Inscrições: conselheira Diva Kort Kamp de 71 

Azevedo. Leitura da pauta: Secretária Executiva Lúlia de Mesquita Barreto. 72 

Moderador: Secretária Executiva Lúlia de Mesquita Barreto. Pauta do Dia: 1) 73 

Deliberação Ata da reunião de 09/06/2026 - 5 minutos; 2) Homologar 74 

decisão “ad referendum da Comissão Executiva” a Declaração de 75 

Aprovação da Proposta pelo Conselho Municipal de Saúde, que trata do 76 

Projeto: Fortalecimento dos Conselhos Locais de Saúde por meio da Formação, 77 

Participação Social e Qualificação da Gestão Participativa, de acordo com a 78 

Portaria GM/MS Nº 11.485 DE 29/05/206 – 30 minutos (20 minutos para leitura, 79 

10 minutos para perguntas com tempo máximo de 2 minutos para os 80 

questionamentos e 5 inscrições no máximo). 3) Deliberação do Processo 81 

SMS-PRO-2023/29124 (Ref.Processo 09/003214/2023). Descrição: 82 

Requalificação de 10(dez) leitos de UTI Pediátrica Tipo I para UTI Pediátrica 83 

Tipo II do Hospital Municipal Souza Aguiar (CNES: 2280183), em conformidade 84 
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com a Portaria de Consolidação nº 03, de 28 de setembro de 2017 – Título X – 85 

do Cuidado Progressivo ao Paciente Crítico, Art. 144 – AP 1.0 – 5 minutos. 4) 86 

Deliberação do Processo SMS-PRO-2025/53099. Descrição: Termo de 87 

contrato – Clínica de Oftalmologia Integrada Ltda. Extinção consensual do 88 

Contrato nº 2510615/2025 com parecer favorável exarado no âmbito da 89 

Manifestação Técnica PG/PADM/CT/0039/2026/SBG de 06/01/2026 – 5 90 

minutos. 5) Referendar a Eleição dos membros ativos aos Cargos da 91 

CISTT, conforme dispõe o Art. 11, Item IV da Deliberação S/COMS “N” Nº 050 92 

de 10 de outubro de 2008 – 10 minutos. 6) Doença Falciforme na Atenção 93 

Primária. Descrição: Apresentação dos dados – 30 minutos (20 minutos para 94 

apresentação, 10 minutos para perguntas com tempo máximo de 2 minutos 95 

para os questionamentos e 5 inscrições no máximo); 7) IVISA. Descrição: 96 

Apresentação e Esclarecimentos de assunto suscitado na reunião ordinária de 97 

09/06/2026 – 30 minutos (20 minutos para apresentação, 10 minutos para 98 

perguntas com tempo máximo de 2 minutos para os questionamentos e 5 99 

inscrições no máximo). 8) Informe das Comissões do Conselho Municipal de 100 

Saúde RJ – 10 minutos; 9) Informe do Presidente do Colegiado – 3 minutos; 101 

10) Informe dos Conselhos Distritais de Saúde (CDS) – 3 minutos para 102 

cada Colegiado Distrital; 11) Informe da Secretaria Executiva – 3 minutos; 103 

12) Informe da Gestão da SMS.Rio – 3 minutos; 13) Informe do Colegiado 104 

– 3 minutos por conselheiro. Atingido o quórum mínimo, aproximadamente às 105 

treze horas e trinta minutos, dando início à reunião, a Secretária Executiva do 106 

CMS/RJ Sra. Lúlia de Mesquita Barreto realizou a leitura da pauta e em 107 

seguida, colocou-a em votação e constatou-se que foi aprovada por maioria 108 

simples. Entretanto, a conselheira suplente Miriam Andrade de Souza 109 

Lopes (SATEMRJ) fez um questionamento sobre a Sra. Daiana Ruffoni da 110 

Fonseca Calleia estar na composição da mesa e representar a conselheira 111 

suplente Liliane Cardoso de Almeida Leal (SMS.Rio), e, após os 112 

esclarecimentos de que ela estaria representando a conselheira Liliane pela 113 

Gestão para poder tirar quaisquer dúvidas que pudessem surgir durante a 114 

reunião, e não como conselheira, a conselheira titular Clema dos Santos 115 

(SMS.Rio) a substituiu na composição da mesa. Seguiu para o item 1, 116 

deliberação da ata de 09/06/2026, que foi aprovada por maioria simples, com 117 

03 (três) abstenções. Prosseguindo para o item 2, Homologar decisão “ad 118 

referendum da Comissão Executiva”. A Secretária Executiva do CMS/RJ 119 

Sra. Lúlia de Mesquita Barreto esclareceu ao Pleno que o Ministério da 120 

Saúde publicou o edital solicitando que os Conselhos Municipais de Saúde com 121 

interesse em receber incentivo financeiro para o fortalecimento dos conselhos 122 

locais e indiretamente os distritais de saúde, elaborassem um projeto para 123 

encaminhar até o dia 02/07/2026, em pleno andamento da 15ª Conferência 124 

Municipal de Saúde. Nesse sentido, o Conselho Municipal de Saúde do Rio de 125 

Janeiro para não perder essa oportunidade de concorrer por uma verba que 126 

será usada no investimento à capacitação de conselheiros; então o projeto foi 127 

elaborado, com a assinatura do Secretário Municipal de Saúde e do Presidente 128 

do Conselho Municipal de Saúde. O Presidente do CMS/RJ Sr. Osvaldo 129 

Sérgio Mendes complementou que, durante a 15ª Conferência Municipal de 130 

Saúde, a Comissão Executiva realizou uma reunião emergencial no segundo 131 
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dia de realização da 15ª Conferência Municipal de Saúde, na parte da manhã, 132 

para elaboração e aprovação do referido projeto, justamente para não perder o 133 

prazo de envio ao Ministério da Saúde. A conselheira suplente Maria de 134 

Fátima Gustavo Lopes (SINDSPREV/RJ) reforça que não há garantia de que 135 

o Conselho Municipal de Saúde do Rio de Janeiro receberá essa verba e que 136 

apenas está concorrendo com todos os Conselhos Municipais de Saúde do 137 

país. Dando continuidade, o Projeto “Fortalecimento dos Conselhos Locais de 138 

Saúde por meio da Formação, Participação Social e Qualificação da Gestão 139 

Participativa” foi lido pela conselheira titular Raquel de Moraes Barbosa Caprio 140 

(SMS.Rio). O conselheiro titular Roger Soares de Oliveira (SINFITO-RJ) 141 

parabeniza o Conselho e a Comissão pela iniciativa, diz que é de grande 142 

importância fortalecer cada vez mais os territórios e tece crítica ao Ministério da 143 

Saúde e ao Conselho Nacional de Saúde por transformarem essa iniciativa em 144 

uma concorrência, pois isso não é fortalecimento. Ele complementa que os dois 145 

órgãos nem devem saber como funcionam os Conselhos Municipais e 146 

Estaduais de cada território e essa verba é extremamente necessária para 147 

garantir um bom funcionamento do Controle Social. Roger comenta sobre a 148 

particularidade do Rio de Janeiro, com seus dez Conselhos Distritais de Saúde, 149 

e orienta que o Presidente do CMS.RJ Sr. Osvaldo Sérgio Mendes leve essas 150 

questões para que o Conselho Estadual, através do seu coordenador de 151 

plenária nacional, possa levá-las para o Conselho Nacional com o objetivo de 152 

colocar o município do Rio e suas dez Áreas Programáticas em evidência. Ao 153 

ser colocado em votação, o item 2 foi aprovado por maioria simples. Seguiu 154 

para o item 3, Deliberação do Processo SMS-PRO-2023/29124, que ao ser 155 

colocado em votação foi aprovado por maioria simples com 04 (quatro) 156 

abstenções. Dando continuidade, seguiu para o item 4, Deliberação do 157 

Processo SMS-PRO-2025/53099. A conselheira titular Fabíola Andrade 158 

Rodrigues (SMS.Rio) explicou a todos que o “POI” participou do Chamamento 159 

Público, foi habilitado, assinou o contrato, mas no intervalo de tempo entre a 160 

assinatura do contrato e o início da execução do contrato, eles perderam o 161 

aporte financeiro e não conseguem manter os Recursos Humanos necessários 162 

para poder prestar os serviços à SMS.Rio. O conselheiro suplente Sidney de 163 

Almeida Teixeira Junior (SINMED-RJ) diz que possui uma dúvida bem 164 

pontual com relação ao futuro, pois o Pleno já lidou com isso antes em relação 165 

à oftalmologia, que tem uma fila enorme, inclusive nunca tinha visto esse nome 166 

na regulação do município para essa clínica. O conselheiro pergunta se existe 167 

a possibilidade de, quando houver novo contrato, que o Conselho não faça da 168 

forma como está sendo feito, talvez já integrado com a distribuição de óculos, 169 

que é uma demanda da sociedade civil. Ele diz que o conselheiro Abílio falou 170 

disso no ano passado quando o Pleno foi votar aquele “combo” integrado de 171 

oftalmologia e relatou que as pessoas têm reclamado bastante da fila do 172 

glaucoma. Sidney pergunta novamente se nesse novo contrato seria possível 173 

pensar também sobre as lutas do Conselho, em prol de servidores públicos, 174 

nas unidades próprias, entre outros. A conselheira titular Fabíola Andrade 175 

Rodrigues (SMS.Rio) responde que provavelmente vai incluir essa demanda e 176 

esses questionamentos no próximo Chamamento Público que houver. Foi 177 

sugerido colocar uma cláusula com relação a isso. O conselheiro titular Abílio 178 
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Valério Tozini (FAM-RIO) pergunta sobre a possibilidade de fazer um processo 179 

seletivo para aumentar o número de profissionais na Clínica de Olhos em 180 

Benfica e a conselheira titular Fabíola Andrade Rodrigues (SMS.Rio) reitera 181 

que as sugestões serão levadas para quando houver novo Chamamento 182 

Público e que vai levar a proposta de ampliar o quadro de profissionais em 183 

Benfica. O conselheiro titular Abílio Valério Tozini (FAM-RIO) reforça que a 184 

maioria dos conselheiros é a favor de aumentar o quadro de trabalhadores 185 

próprios da prefeitura. O conselheiro suplente Sidney de Almeida Teixeira 186 

Junior (SINMED-RJ) comenta que, em se tratando de oftalmologia, quando se 187 

tem terceirizados atuando nessas clínicas, infelizmente as pessoas são 188 

avaliadas e às vezes fazem só o exame de fundo de olho, sem o teste de 189 

refração. Então a pessoa tem que voltar para o sistema de regulação. Pessoas 190 

na cidade toda reclamam disso, de que vão para o oftalmologista e sempre 191 

ficam refém desse tipo de contrato que ganha por ato, ou seja, uma consulta 192 

vale um dinheiro. Muitos pacientes falam bem quando o tratamento é feito em 193 

unidade própria, por exemplo, no Centro Carioca do Olho, pois há continuidade, 194 

há de fato uma integração do cuidado, antecipação de exames de glaucoma e 195 

outras complicações, por exemplo. Por isso, o conselheiro diz que isso é 196 

relevante e sugere que o Conselho avalie encaminhar um ofício tratando da 197 

expansão de atendimentos de oftalmologia da rede própria, através do 198 

equipamento próprio. A conselheira titular Fabíola Andrade Rodrigues 199 

(SMS.Rio) solicita que as propostas dos conselheiros Abílio e Sidney sejam 200 

encaminhadas por e-mail. Ao ser colocado em votação, o item 4 foi aprovado 201 

por maioria simples. Seguiu para o item 5, Referendar a Eleição dos 202 

membros ativos aos Cargos da CISTT e a conselheira titular Haydee 203 

Barreto Lopes (AFINCA) comenta que é representante da Associação de 204 

servidores do Instituto Nacional do Câncer e que todos lutam pela defesa do 205 

SUS, dos trabalhadores e usuários. Ela diz que sempre esteve à frente dos 206 

sindicatos, brigando pela instituição, pelo serviço de qualidade, pelo SUS e que 207 

essa luta não restringirá somente à unidade que atende, mas a todas as 208 

unidades de todo o Sistema. A nova composição, com a conselheira titular 209 

Haydee Barreto Lopes (AFINCA) como Coordenadora, a conselheira titular 210 

Cíntia Teixeira de Souza Silva (SINERJ) como Subcoordenadora, o conselheiro 211 

titular Ludugério Antônio da Silva (CDS AP 5.1) como 1° Secretário, a 212 

conselheira titular Lucimar Oliveira do Nascimento (SATEMRJ) como 2° 213 

Secretário, a conselheira suplente Maria de Fátima Gustavo Lopes 214 

(SINDSPREV/RJ) como 1° Tesoureiro, a conselheira titular Nancy dos Santos 215 

Senhor (CDS AP 2.2) como 2° Tesoureiro e conselheiros(as) Simone Menezes 216 

Damasceno, Maria Rosilda Pereira de Azevedo Moreira, Liliane Cardoso de 217 

Almeida Leal, Abílio Valério Tozini e Maria Angélica como membros. Ao ser 218 

colocado em votação, foi aprovada por maioria simples. Seguiu para o item 6, 219 

Doença Falciforme na Atenção Primária1, e, após a apresentação, a Dra. 220 

Louise Abreu e Dra. Maylu Julio (Coordenação das Linhas de Cuidado nas 221 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis - DCNT), representando a Dra. Claudia, 222 

                                                
1
 Cartilha Doença Falciforme na Atenção Primária, elaborado pela SMS-RIO, disponível em: < 

http://sigaenf.subpav.org/system/files/sgadoc/Livro_DoencaFalciforme_PDFDigital_20220901_1

.pdf>   

http://sigaenf.subpav.org/system/files/sgadoc/Livro_DoencaFalciforme_PDFDigital_20220901_1.pdf
http://sigaenf.subpav.org/system/files/sgadoc/Livro_DoencaFalciforme_PDFDigital_20220901_1.pdf
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Ponto Focal da Doença Falciforme no município do Rio de Janeiro no estado, 223 

abriram para perguntas. A conselheira titular Cíntia Teixeira de Souza Silva 224 

(SINERJ) elogiou a apresentação e perguntou se há algum encaminhamento 225 

enquanto gestão para investigação territorial, socioeconômica e do motivo da 226 

maior prevalência nas Áreas Programáticas 3.1 e 3.3. A Dra. Louise Abreu 227 

(Coordenação das Linhas de Cuidado nas CDNT) responde que não há uma 228 

pesquisa a fundo. Entretanto, diante da ressalva apresentada, isso será levado 229 

para avaliação na Coordenação. O conselheiro suplente Sidney de Almeida 230 

Teixeira Junior (SINMED-RJ) comenta que o diagnóstico na vida adulta pode 231 

demorar, infelizmente, e que, conforme visto hoje de manhã no Sistema 232 

Estadual de Regulação, o primeiro paciente da fila é de novembro de 2025, ou 233 

seja, são vários meses para a pessoa conseguir a assistência na hematologia. 234 

Sabe-se que este é um dos gargalos na Regulação estadual do Rio de Janeiro, 235 

e é necessário debater, pensar, e inclusive levar esse debate para o nível 236 

estadual porque isso tem tudo a ver com a assistência. A Dra. Maylu Julio 237 

(Coordenação das Linhas de Cuidado nas DCNT) diz que a Dra Claudia 238 

Ramos é o elo com o estado, então não sabem afirmar com certeza se isso já 239 

não está sendo tensionado por ela, pois é uma discussão importante. A 240 

conselheira suplente Maria de Fátima Gustavo Lopes (SINDSPREV/RJ) 241 

agradece à equipe e comenta sobre a apresentação da Dra Claudia Ramos na 242 

reunião da Metropolitana I, que aconteceu na quinta-feira passada, e, em 243 

seguida indaga como é feito o tratamento em pessoas adultas que não fizeram 244 

o teste do pezinho. A Dra. Maylu Julio (Coordenação das Linhas de 245 

Cuidado nas DCNT) responde que, habitualmente, a pessoa vai ser 246 

encaminhada pelo SER, e, conforme indicado na apresentação, há um fluxo, 247 

desenvolvido pelo estado a ser seguido. O conselheiro titular Roger Soares 248 

de Oliveira (SINFITO-RJ) comenta que o Ministério da Saúde, há um tempo, 249 

fez uma campanha para que todos os municípios criassem a Coordenadoria de 250 

Saúde da População Negra e diz que ficou preocupado quando foi mencionada 251 

a Rio Farmes na apresentação, pois há diversos problemas com falta de 252 

medicamento. Ele pergunta se há algum relatório quanto ao acesso às 253 

medicações pelos pacientes. A Dra. Maylu Julio (Coordenação das Linhas 254 

de Cuidado nas DCNT) responde que a Hidroxiureia é fornecida pela Rio 255 

Farmes, enquanto a Penicilina V oral é disponibilizada na Clínica da Família, e 256 

que não há relato de falta das medicações citadas. A conselheira titular Telma 257 

Pires Nogueira (CDS AP 5.2) questiona se o levantamento do número de 258 

casos abrange pessoas imigrantes e turistas, ou apenas os residentes no 259 

município e a Dra. Maylu Julio (Coordenação das Linhas de Cuidado nas 260 

DCNT) responde que no levantamento não foi feita a busca de nacionalidade, 261 

mas que o traço falciforme é muito prevalente no Brasil. Ela reitera que a 262 

informação pode ser buscada para ser trazida em outro momento para o 263 

Colegiado. A Secretária Executiva do CMS/RJ Sra. Lúlia de Mesquita 264 

Barreto propõe que essa pauta seja repetida para dar oportunidade para que a 265 

Dra Vera, do Hemorio e a Dra. Claudia, Ponto Focal no município, possam 266 

apresentar e tirar as dúvidas e o Pleno concordou. Dando prosseguimento, a 267 

pessoa que viria prestar os esclarecimentos referentes ao item 7 não pôde 268 

comparecer, então essa pauta também será adiada para a reunião de setembro. 269 
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O conselheiro suplente Sidney de Almeida Teixeira Junior (SINMED-RJ) 270 

solicita ler os questionamentos que enviou ao Conselho Municipal, que, por sua 271 

vez, foi encaminhado ao IVISA. Ele diz que nem sempre os conselheiros têm a 272 

oportunidade, às vezes, de enviar e receber documentos e fazer a melhor 273 

discussão possível. Ele relembra que esses questionamentos tiveram origem 274 

após apresentação do plano da vigilância sanitária para esse ano, em que foi 275 

demonstrado que o repasse federal está sendo majoritariamente gasto com o 276 

aluguel da sede na rua do Lavradio. O conselheiro diz que esse gasto é 277 

inaceitável, pois a Prefeitura tem vários imóveis no centro, alguns inclusive em 278 

leilão e que o Colegiado sempre está aqui lutando tanto por recursos e vários 279 

Secretários falam de limitação orçamentária, enquanto um valor que podia ser 280 

utilizado para serviços em si está sendo usado para locação. Ele relembra que 281 

o Colegiado aprovou 3 milhões, 122 mil e 391 reais, ou seja, 77% daquele 282 

repasse federal  foi só para o aluguel da sede, para 2026 somente. Trata-se de 283 

um contrato que vem desde 2008 e o aditivo de contrato coloca, para 5 anos, 284 

juntando o aluguel e as despesas de manutenção, 5 milhões 830 mil e 518 285 

reais, e o Pleno aprovou muito mais que a metade disso para apenas 1 ano. 286 

Considerando esse contrato, referente a 5 anos, se usar esse valor de 2026, 287 

serão 15 milhões de reais, e isso certamente custa mais do que a compra de 288 

um imóvel em vários lugares no centro da cidade. Sidney aponta que a Família 289 

Quaresma Leão possui outros contratos com a Prefeitura do Rio de Janeiro, e 290 

isso causa certa estranheza e reitera ao Colegiado que os conselheiros 291 

precisam discutir sobre esses gastos e as votações, de modo que 292 

eventualmente é preciso se abster quando não tiver as informações. Ele diz 293 

que, em maio, propôs que fosse encaminhada à Prefeitura uma sugestão de 294 

avaliação de compra para não depender de aluguel. O conselheiro questiona o 295 

que se poderia fazer com 15 milhões de reais, e diz que a Secretaria de 296 

Atenção Primária à Saúde fala que uma equipe custa 1 milhão. Então já seriam 297 

15 equipes de saúde da família, por exemplo. Ele fala sobre quantas vezes o 298 

Pleno já não ouviu que algo não pode ser feito por falta de recurso 299 

orçamentário e reitera que é preciso refletir e discutir o recurso público com 300 

muito carinho. Sidney finaliza a fala pedindo que o Pleno considere as 301 

questões levantadas para que setembro se possa avaliar encaminhamentos. 302 

Seguiu para o item 8, e o conselheiro titular Abílio Valério Tozini (FAM-RIO) 303 

diz que a Comissão de Saúde Mental, em 31/08, fará uma segunda visita ao 304 

CAPS Dona Ivone Lara para observar o fluxo e fechar o relatório e que os 305 

membros deverão se encontrar na sede da Prefeitura às 9h e a Secretária 306 

Executiva do CMS/RJ Sra. Lúlia de Mesquita Barreto pede que seja enviado 307 

por e-mail para que o SECOMS possa oficializar. A conselheira titular Cíntia 308 

Teixeira de Souza Silva (SINERJ) comenta sobre a reunião da Comissão de 309 

Saúde do Idoso, em que foi feito um calendário de visita aos serviços, sendo 310 

dois serviços de geriatria e gerontologia estaduais e dois federais, que haviam 311 

sido desregulados por decisão da Prefeitura. Ela comunica que no dia 15/07 foi 312 

feita uma visita no Serviço do Núcleo do Envelhecimento Humano da UERJ e 313 

na Policlínca Piquet Carneiro. Além disso, fala sobre a importância do 314 

movimento que o Conselho fez enquanto controle social, de questionamento 315 

quanto à forma que foi feita a desregulação dos serviços e que isso tudo já está 316 
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sendo revisto, com reuniões e visitas acontecendo, com a presença do 317 

Conselho, dos serviços, da Prefeitura e do Ministério Público. Cíntia em 318 

seguida fala sobre os limites da Atenção Básica, a importância dos 319 

atendimentos por vários segmentos de equipes multiprofissionais na atenção à 320 

população idosa, que está sendo discutida a ampliação do número de vagas 321 

nos serviços e comenta sobre o Relatório feito pela Comissão – que foi enviado 322 

por e-mail aos conselheiros titulares. Ela expõe sobre a importância de se 323 

debruçar sobre essas questões, tanto em relação ao estado quanto ao 324 

município para garantir esse atendimento integral aos idosos, preparar os 325 

profissionais, repensar a composição do PADI e da APS e pensar no 326 

orçamento para ampliação das equipes e dos atendimentos. A conselheira 327 

comunica que a ideia é realizar visita no IPUB e no Clementino Fraga Filho, 328 

com data a marcar e fala que posteriormente será importante usar os relatórios 329 

para instrumentalizar os Conselhos Distritais, pois garantir o atendimento à 330 

população idosa, em especial aos acamados, que não têm rede de apoio, não 331 

é tarefa só do estado, mas do município também. O Sr. Marcio Ferreira, 332 

enfermeiro e servidor público, parabeniza o Conselho, que tem um papel de 333 

extrema importância no diálogo das provocações para quem é gestor. Ele se 334 

coloca à disposição, porque desde setembro está na gerência da saúde da 335 

pessoa idosa e saúde do homem, e pede disponibilidade de apresentar ao 336 

Colegiado sobre o trabalho na rede. Marcio comenta sobre a mudança na 337 

realidade demográfica, e que no início da década de 1990 houve muitos 338 

esforços de poderes executivos na redução da mortalidade infantil e materna, 339 

em um momento em que havia poucos idosos, mas a realidade demográfica 340 

mudou. Ele diz que agora é preciso entender como as três secretarias que 341 

trabalham a questão de saúde do idoso e propõe que os Conselhos Municipais 342 

dessas áreas atuem em conjunto. Marcio reitera que é importante trazer ao 343 

Pleno as informações e o trabalho que é feito e solicita que seja proposto uma 344 

data para que ele e a equipe possa vir apresentar em Reunião Ordinária. 345 

Marcio expõe sobre a importância do Controle Social, pois as provocações 346 

levantadas nesse espaço tornaram possível conseguir muita coisa, como 347 

incremento de financiamento. E finaliza reiterando que as três secretarias 348 

precisam se unir para que consigam dar a virada de chave que o país precisa, 349 

pois a sociedade está envelhecendo. O conselheiro titular Abílio Valério 350 

Tozini (FAM-RIO) diz que sua Associação teve uma pauta sobre a questão da 351 

população em situação de rua com a presença da Promotora Marcela Navega, 352 

e sugere convidá-la para participar dos encontros do Conselho, pois ela quer 353 

interagir com o Controle Social. Seguiu para o item 9, e o conselheiro e 354 

Presidente do CMS/RJ Osvaldo Sérgio Mendes diz que esteve presente na 355 

cerimônia de posse da nova presidência do Conselho Estadual de Saúde do 356 

Rio de Janeiro na manhã de hoje. Seguiu para o item 10 e a conselheira 357 

titular Diva Kort Kamp de Azevedo (CDS AP 2.1) diz que na Plenária do dia 358 

28/07 teve uma palestra da Dra Vilma Dias, psicanalista do Instituto Municipal 359 

Philippe Pinel, sobre Saúde da Mulher Negra e que, apesar do quórum 360 

representativo, não contou com a participação de ninguém da Coordenadoria. A 361 

conselheira titular Nancy dos Santos Senhor (CDS AP 2.2) comenta sobre a 362 

“Accountability” que está ocorrendo e convida todos a participarem. A 363 
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Secretária Executiva do CMS/RJ Sra. Lúlia de Mesquita Barreto explica que 364 

trata-se de uma prestação de contas das unidades de saúde à população e que 365 

o calendário é publicado no Diário Oficial no início do ano e, em seguida a 366 

conselheira titular Angela Maria Alves Barbosa (CDS AP 3.3) comunica que 367 

faz parte do Conselho Consultivo do Complexo Hospitalar da Universidade 368 

Federal do Rio de Janeiro. Seguiu para o item 11 e a Secretária Executiva do 369 

CMS/RJ Sra. Lúlia de Mesquita Barreto expõe que foi liberada a Cartilha de 370 

Saúde Mental e será encaminhada aos conselheiros dos Conselhos Distritais e 371 

Municipal de Saúde. Logo após dar ciência ao Pleno sobre o edital de 372 

convocação pública. O outro informe é sobre o convite para participar do 373 

debate público que terá como tema “Hospitais Federais no Estado do Rio de 374 

Janeiro: acompanhamento da reestruturação e impactos na assistência à 375 

população usuária do SUS”, a realizar-se no dia 25 de agosto de 2026 a partir 376 

das 9h no Salão Nobre da Câmara Municipal do Rio de Janeiro. Sem informes 377 

da Gestão. Seguiu para o item 13 e o conselheiro titular Abílio Valério Tozini 378 

(FAM-RIO) manifesta preocupação com o número de pessoas idosas que vem 379 

crescendo e principalmente dos idosos que moram sozinhos e que é preciso ter 380 

atenção para essas pessoas. O outro assunto é a ideia de reunião conjunta do 381 

Conselho Municipal de Assistência Social com o Conselho Municipal de Saúde, 382 

para discutir questões que tangenciam essas duas áreas, como por exemplo, a 383 

população em situação de rua e as pessoas que possuem problemas mentais, 384 

propondo que seja agendada uma reunião conjunta. Ele reitera que é preciso 385 

ter uma conversa para alinhar quais os assuntos que os dois Conselhos têm 386 

em comum para tratar e avançar nas ações e direcionamentos. O conselheiro 387 

em seguida faz leitura do Ofício nº 28/2026, referente à denúncia apresentada 388 

durante a reunião Integrada dos Comitês de Monitoramento, realizada em 14 389 

de julho de 2026. Expõe que a ideia é a Comissão de Fiscalização Hospitalar 390 

fazer uma visita para averiguar a denúncia. O outro informe trata de 391 

investigação de casos de diarreia na AP 3.1, AP 5.1, 5.2 e 5.3 pela Prefeitura, 392 

solicitado pelo diretor da FAM-RIO. Em seguida Abílio elogia a ação do prefeito 393 

Eduardo Cavalieri em assinar compromisso com o Ministério Público da 394 

Assistência Social na criação do CIAMP-Rua (Comitê Intersetorial de 395 

Acompanhamento e Monitoramento da Política Nacional para a População em 396 

Situação de Rua), pois dessa forma o município passa a receber recursos do 397 

governo federal para poder dar mais condições de acolhimento a essa 398 

população. Ele reforça quem vai resgatar isso é o serviço público, e não a 399 

iniciativa privada. A conselheira titular Cíntia Teixeira de Souza Silva 400 

(SINERJ) solicita reencaminhar o parecer da reunião sobre os Indicadores 401 

Bipartite ao Conselho Estado de Saúde, tendo em vista a mudança da 402 

presidência para que seja cobrado um posicionamento à Secretaria Estadual 403 

de Saúde. Ela solicita também que o Conselho Municipal de Saúde consiga 404 

uma reunião, novamente, com a Secretaria Municipal de Saúde, para tratar da 405 

pauta da isonomia de carga horária dos profissionais das equipes eMulti. O 406 

conselheiro titular Vagner Pereira da Silva (CDS AP 5.3) comenta sobre os 407 

tickets refeição de 2025 e que os conselheiros de sua área estão se 408 

mobilizando para fazer um manifesto junto ao Secretário. O conselheiro titular 409 

Hélio Dellatorre da Costa (SINDENFRJ) diz que é profissional de 410 
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enfermagem no município do Rio há 23 anos e, que quer e precisa do PCCS, 411 

recomposição de salário para ontem, pois a categoria está muito insatisfeita. O 412 

conselheiro suplente Sidney de Almeida Teixeira Junior (SINMED-RJ) diz 413 

que o Sindicato dos Médicos vem lidando com a questão de salário há muito 414 

tempo e comunica que há maternidades em greve por questões estruturais e 415 

de salário. Além disso, traz denúncia de alguns médicos de família e 416 

comunidade de uma Área Programática acerca da fila de atenção á obesidade 417 

grave, pois foi feita a propaganda da Semaglutida, o que é um avanço, mas a 418 

fila atual, que obteve pela Lei de Acesso à Informação é 2.482 pessoas e a 419 

oferta mensal está rondando em torno de 40 a 50. Ele manifesta preocupação 420 

quanto à capacidade de zerar a fila com esse recurso e diz que o Controle 421 

Social precisa se apropriar desse tema, que é muito importante, sobre como 422 

está sendo feita a atenção à obesidade na cidade do Rio. O conselheiro 423 

também fala sobre as equipes eMulti estarem esvaziadas, com profissionais se 424 

dividindo em 2 ou 3 equipamentos e que, quando o Pleno for discutir o 425 

orçamento, que seja refletido sobre essas questões. Sidney aponta também 426 

sobre o esvaziamento do material para o rastreamento do câncer de colo de 427 

útero, pois houve mudança na Política Nacional alterando o exame 428 

citopatológico pelo PNA HPV a partir de maio. Entretanto, exemplifica que há 429 

dias, em sua unidade, em que tem que ser recusada a coleta pela falta de 430 

material e reitera que o Pleno precisa discutir essa questão. A conselheira 431 

titular Cíntia Teixeira de Souza Silva (SINERJ) comenta que a forma que foi 432 

lançada as canetinhas e os remédios modernos do emagrecimento foi um 433 

equívoco e uma irresponsabilidade sanitária muito grande sob a percepção da 434 

ciência da nutrição e que é preciso abordar a questão da alimentação saudável, 435 

à qual a maioria da população não tem acesso. Ela diz que, da mesma forma 436 

que está sendo feito um debate pelo Controle Social sobre a questão da saúde 437 

da população idosa, com a Assistência Social, poderia abordar a ampliação dos 438 

restaurantes populares e cozinhas comunitárias para territórios mais 439 

vulneráveis.  Cíntia comenta que é preciso garantir o acesso integral a uma 440 

alimentação digna e equilibrada e que é preciso acionar a Câmara Legislativa 441 

para pensar em incentivo à agricultura familiar e propor um debate de 442 

planejamento de cidade. Nesse sentido, o Conselho Municipal de Saúde 443 

precisa estar à frente disso com um compromisso que deveria ser geral, de 444 

discutir o acesso da população a uma alimentação adequada, se contrapor aos 445 

alimentos ultraprocessados e à lógica mercadológica da alimentação 446 

industrializada. Ela comenta que é uma situação complexa, pois o tema da 447 

alimentação envolve questão de trabalho e de adoecimento também e o Pleno 448 

precisa se debruçar sobre isso. A conselheira titular Julienne de Freitas 449 

Parada (SINDPSI/RJ) comenta sobre a propaganda enganosa das canetinhas, 450 

e que o papel do Controle Social é fiscalizar os recursos financeiros do SUS. 451 

Ela denuncia que não foi tomada nenhuma providência quanto ao GART e que 452 

cabe ao poder público ressocializar. Então o Tribunal de Justiça tem um 453 

convênio com a Secretaria Municipal de Saúde para receber os prestadores de 454 

serviço comunitário. Entretanto, essas pessoas têm sido discriminadas nas 455 

unidades de saúde. Ela pede que o Conselho Municipal de Saúde intervenha 456 

nessas questões, pois diz que já conversou com a Dra. Mônica do setor de 457 
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Demandas Institucionais, mas até o momento não houve mudança. A 458 

Secretária Executiva do CMS/RJ Sra. Lúlia de Mesquita Barreto solicitou 459 

que essa demanda fosse enviada ao e-mail do Conselho.  A conselheira 460 

titular Julienne de Freitas Parada (SINDPSI/RJ) comenta sobre acordo da 461 

Prefeitura com a Fundação Cobra Coral, que desdobra em mau uso de dinheiro 462 

público. Ela comenta que há gastos na Prefeitura que poderiam ser mais bem 463 

usados e expõe que o orçamento da saúde foi votado na Câmara, mas sem 464 

previsão de valorização salarial, nem diminuição de carga horária, entre outros. 465 

Julienne fala também sobre a questão do plano de saúde, pois parece que a 466 

Prefeitura está oferecendo menos dinheiro e os trabalhadores da RioSaúde 467 

estão reclamando, pois estão exigindo mais plantões, mas sem o devido 468 

pagamento referente a esse trabalho. Ela explica que isso interfere diretamente 469 

na assistência, pois um trabalhador mal valorizado não consegue fazer um bom 470 

atendimento. Então, é preciso olhar para essa questão de valorização 471 

profissional e recursos públicos. A conselheira titular Gabriella Santoro da 472 

Silveira Machado (ADOULAS-RJ) comenta que a Maternidade Maria Amélia 473 

está em greve, mantendo 30% do efetivo para garantir atendimentos de 474 

urgência, mas há relatos de atendimento sendo negado. Ela solicita que o 475 

Conselho Municipal de Saúde instigue a Comissão de Fiscalização Hospitalar a 476 

comparecer na unidade para averiguar a situação e faz a leitura de uma moção 477 

de apoio à greve. A Secretária Executiva do CMS/RJ Sra. Lúlia de Mesquita 478 

Barreto orienta que a Comissão de Fiscalização se reúna e faça a visita para 479 

averiguar a situação e a partir daí votar algum encaminhamento. A conselheira 480 

titular Cíntia Teixeira de Souza Silva (SINERJ) diz que isso está sendo 481 

trazido à tona tardiamente, e, em caráter da urgência, é preciso agendar uma 482 

visita o mais rápido possível e propõe que decidam a data hoje. Ainda, sugere 483 

que a Comissão Executiva ou o Presidente ligue para a direção da unidade, 484 

para relatar as denúncias recebidas. A conselheira titular Gabriella Santoro 485 

da Silveira Machado (ADOULAS-RJ) acata a sugestão de a Comissão 486 

realizar a visita, mas solicita que o Conselho Municipal de Saúde realize uma 487 

manifestação quanto à falta de negociação pela Secretaria Municipal de Saúde, 488 

e a Secretária Executiva do CMS/RJ Sra. Lúlia de Mesquita Barreto reitera 489 

que a visita precisa ser feita primeiro para poder verificar a situação. Os 490 

conselheiros combinaram de decidir a data por meio do grupo de Whatsapp. 491 

Não havendo mais nada a ser discutido e deliberado, foi declarado o 492 

encerramento da reunião às dezesseis horas e cinco minutos e o Presidente 493 

do Conselho Municipal de Saúde do Rio de Janeiro Sr. Osvaldo Sérgio 494 

Mendes convidou os presentes para uma seção de fotos e para participarem 495 

da confraternização de “festa agostina” e, eu, Laura Guimarães Estrella 496 

Moreira dou por lavrada a ata e assino em conjunto o com Presidente deste 497 

Conselho, conselheiro Osvaldo Sérgio Mendes. 498 

 499 

 500 

Laura Guimarães Estrella Moreira                            Osvaldo Sérgio Mendes 501 

          Presidente do CMS.RJ   502 


